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I M M O R T A L  LINNE' .

q/ i l  L M  A  gentil, que no fragrante Império 
A  vdria Natureza esquadrinhaste,
Tu , que vias Amor brincar co’ as flores, 
Sagaz insinuar-lhe a doce chama,
Principio delias, e principio nosso;
Que dóceis , ledos os Favonios v ia s,
Prestando a dom suave as ténues plumas, 
Ministros de Hymenêo no floreo Reino, 
Delicias esparzir de planta cm planta 
E  sorrir-se os jard ins , sorrir-se os bosques, 
Viçozos Templos da união mimosa:
Oh M anes de L in n é , se inda entre as sombras 
Do arvoredo immonal,  da selva immensa,

t



Folgais de meditar , de embelezar-vos ,
N a  tenra Estirpe de mais linda Flora ,
E  dos Elysios no thesoiro ameno 
Avareza manter, que adorna o Sabio ;
Oh M anes de L in n é , sagrados M an es,
0  tributo a ja g a i, que a vós consagro 
N a  Estancia bella, no retiro am avcl,
Onde ãs Musas me dòn, e d  p a z , e d  gloria, 
Gostando a  Eternidade, inda no Tempo,
A  quem das IllusÓés, d quem dos N a d a s , 
Salvo do orgulho, que entumece os Grandes, 
E  do oiro inú til, adorado em Tantos,
Que apenas homens são, e impõem de Numes. 
Filosofo tranquillo, aqui repouso,
Em quanto Semideos os Deoses te bonrão, 
Espirito gentil; que honraste o M undo.

B O C A G E .



A D V E R T Ê N C I A

A planta  he hum corpo orgânico, que não 
*em de si mesmo movimento algum progressi­
vo , e que se alimenta em qualquer lugar pela 
raiz , cresce , vegeta , e póde propagar-se de 

g u i ta s  fôrmas, ou esteja preza.aos cachopos, 
occultos no mar , como o coral , ou nos esr 
colhos visíveis, como o musgo; ou vague pe­
las òndas ,  como a stratiotes no Nd,o; ou bro­
te na terra, como a ro za ; ou nasça em arvo­
re s , como o visco; ou nos craneos insepukos, 
como a usnea, ou nos coiros, como o bolor, 
o  que se próva pelo microscopio; ou íinalmen-



te n o ‘mesmo ar húmido , como a cebola e a 
batata.

Raiz he o montão dos tubos, que recebem 
o sueco nutritivo , o qual corre em huns pela 
pressão das traqueas oscillantes em todo o te­
gumento da planta , e reflue em outros com 
hum gyro perenne até á raiz.

Assim como o tronco em plantas ma is du­
ras , assim nas mais molles. o talo produz e 
cria os ramos , as folhas , as flores, e as se-1 
mentes.

Calys he vulgarmente o involucro verde da 
■flor. i

Reralos sáo os tegumentos colorados da florf
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Estames sáo as vaginas cylitidriformes dos 
vasos espermaticos , amplificados as mais das 
vezes em apice que na sua parte superior, ou 
foliculos, a que o Author chama ( testículos)  
testes.

Ovário he o claustro do germen, ora úni­
co', ora multíplice.

Tuba he o apendix cylindrico, que assenta 
no ovário, e commumente aberta na parte su­
perior, á maneira de huma buzina.

Placenta he o visgo glanduloso , subtrahi- 
do proximamente do ovário, donde sahem ora 
hum , ora muitos canaizinhos , á semelhança 
de cordáo umbilical, cada hum dos quaes per­
tence, e he inserido no seo ovo, ou embryão.
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Semente he o compendio da flo r, assim 
como se vè pelo microscopio nas cebolas das 
tulipas, e nas glaudulas do carvalho.

Radicula náo se differença da raiz da plan­
ta ,  senáo pelo tamanho.

Pluma he o pequeno tronco , ou talinho 
com seus appendices.

Mamillos são duas vísceras em feição de 
glandulas, que se communicão de huma párte 
com a radicula, e da outra com a pluma , nas 
quaes o sueco trazido da raiz se filtra , e se 
defeca, com o que se habilita mais a nutrir o 
feto ; dado este á luz , se trasforma em duas 
folhas, mui semelhantes entre s i , mas differen- 
tes daquellas, que ao depois deve te r , as quaes 
8ão destinadas a nutrir a planta criança ; mas



X I

tat)to que esta cresce , e está capaz de digerir 
suecos, espontaneamente cahem as primeiras.

Flor propriamente, náo he outra cousa mais,' 
do que o mesmo orgão da geração; se he ma­
cho , • então se conhece pelos estames, se he 
femea , pelos ovários , se he hermophrodita , 
por ambos.

Toda a flor ou he vestida , ou he destituí­
da de calys, t donde, ou he completa, ou incom­
pleta.

Ou A pétala , ou petaloidea
Ou Monopetala , ou polypetala.

He ou regular ou irregular, ou simples, ou 
composta, ou flosculosa, ousemiflosculosa, ou 
m ixta, ou radiosa.
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E  achei util fadiga, inda que longa,
D e N ew ton, e Descartes ir no alcance, 
Também medir essas ethéreas massas,
Que em diversos espaços luzem , rodáo.

Explorar quiz depois c'o a máo , e a mente 
D e Flora os campos, o formoso império:
D e conductor pela votiva estrada 
Carecia, porém , quando eis que assoma 
Ante m im , clara dadiva dos N um es,
O  prestante Vaillant (  i )  cultor supremo 
Dos Jardins Machaónios; Filomela 
Aos Bosques o chamava: Elle hia aos Bosques, 
Descalpélo nas m ãos, e o nvcroscopio,
Hum obra de Vulcano, outro de Palias: 
Vidro negado a Athenas, dado a Londres, 
.Vidro que em si reune o Sol disperso,

( l )  Sebastião V aillant, célebre Botânico.



Vidro que os ténues corpos engrandece,
E  canto, e tan to , que visíveis torna 
Do insecto zunidor té os olhinhos.
Com guia ta l , e de Minerva influxos,
Penetrei o que Rais (  i )  não penetrarão.
E ignotos aos Malpighis (  2 )  soube arcanos.

Flora , benigna M ái, F lora, Mái sua,
Dera apenas Vaillant á luz da vida ,
E  apenas o Menino em torno ao berço 
Sente as plumas subtis de mil Favonios 
Soltar frangrancias m il, susurro alegre ,
A tenra Máo com pequenino aceno
Brincos que pede á M ái, se as v è , sáo flores.
Cresceo: cousas maiores eis concebe.
Nos hortos madrugar he seu recreio ,
Seu recreio he girar correr florestas ,
________________________________________ . ■■ i u

( t )  João R a y , illuscre Naturalista.
( 2)  Marcello Malpighi, Medico insigne.
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Esquadrinhando as plantas.cuidadoso:
Folga de ir por chuveiros , de ir por neves, 
E  de ir por Sóes apascentar o instinto.
Tanto o estudo lhe apraz das varias flores!

Vendo-o colher, e examinar boninas 
N ’u m , n’outro prado, as Dryades mil vezes 
Instadas de amorosa competência,
O  Moço amavel para si quizerão;
P orem , da primasia a ti credora,
Deo elle, oh Bosonéa, esta alta gloria. 
Vertumno a escolha approva, e Flora annúe, 
Coréas festivaes Pomona engenha,
E  susurra dos zéphyros o applauso.

Váo por antiga senda rastejando 
Almas vulgares, índoles escravas;
A si Vaillant abrio caminho intacto;
Vio com que arte Cupido as brandas settas,
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v t •
As sensações dirige até a's flores,
E olhou primeiro os vegetaes amores.
A que enxovalha, que persegue as cinzas,
A Inveja detractora , ah! Náo lhe exprobre 
Que , astuta Gralha , com furtivas pennas 
Elle tentou luzir; náo , náo se afoite 
C ’o a vil calumnia a profanar-lhe os Manes.

Milagres ouve, oh Roma , oh Grécia, escuta. 
Tam bém , também de amor as plantas ardem; 
A flor namora a flor que lhe he visinha ,
E  igual paixáo lhe retribue a amada.
He nelles par a idade, a especie, a 
A graça, o dote, o gosto, o

Assim que o lindo Amante, e a Vi 
Prováo no seio os Cupidineos 
Tenháo coromum, ou separada 
Seus mimosj seus desejos, seus
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Une Hymeneo, e A m or, e a Mái íriunfão. 
Co’as azinhas trementes brinca em tanto 
Doirada borboleta entre as abelhas;
Folga o Jardim, e o Rouxinol sonoro 
O  verso genial no ulmeiro entoa.

Se duas flores huma estancia inclue,
Dá prónuba o sinal, rompendo a Aurora 
Filamentos enrijáo, abre a anthéra.
Súbito adçja viração fecunda.
E  , pelo floreo tecto reflectida ,
Penetra velozmente as cavidades 
Da tuba, da placenta, e logo errante 
N os tenues, iguaes tubos se insinua,
Nos germes pousa; os germes se entumecem , 
E  ri-se a femea flor, que' a prole esperai 
Destarte a dormideira, a ophris pejáo.

Se os domicílios sáo porém diversos,
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A masculina flor seus dons expulsa 
Da tenra habitação-, téli cerrada.
Zephyro acolhe o gerador principio ,
A volátil-semente, e sobre as azas 
A leva ao grémio da consorte amena.
Ella responde á conjugal ternura ,
E  co’a prole gentil, que o Pay semelha,
Fiel se abona ao desviado Esposo.

Quasi ás margens do Nilo assim he fama 
Que desunidas Palmas se desposáo;
Mas se as macias virações náo voão 
Quando he seu m ez , quando florecem bosques, 
Toma o Colono masculinos ramos,
E agita-os junto á femea, que incha, e brota 
A tamara depois, náo derradeiro 
Auxilio de Esculápio, ou se destine 
A mitigar as importunas tosses ,
Ou dor aguda, que as entranhas fere,
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Ou sirva em fim de conduzir ao p razo ,
Ao termo justo a producçáo dos Entes.

Grávido assim verdeja o Terebintho 
Lá nos Campos de C ó a , proveitoso 
Em males cem , se os Austros o bafejáo. 
Tanto que foge o friorento Inverno,
Tanto que se ergue o S o l, e ás ursas volve ,
E  em distancias iguaes divide o Globo , 
Roxeando a manhãa, mancebos voáo ,
E  os troncos váo romper com largas hastes. 
De huns, d'outros golpes balsamo gotèa, 
Balsamo, que, applicado em ponto idoneo , 
Tisicas mirraJôras afugenta,
E  o frio hum or, que pelas fauces lavra,
E  as fezes, que das viceras se appossáo.

Agricultoras mios na Primavera 
Talháo troncos também : se os náo talharem-,
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Opprime os troncos abundancia aquosa. 
Damnps mil se lhe seguem, n ó s , carcomas, 
E  a sequiosa planta, murcha , e morre,
Do m áo , do redundante humor pejada.

Náo de outra sorte os Homens ah ! perecem 
Que em lauta m eza, em aturados somnos, 
Em sedentário luxo a vida góstáo.
Estes de humores ao principio abundáo, 
Depois arrastão corpulência fofa ;
T ardo , e limoso lhes circula o sangue; 
Cerráo-se á cutis mansamente os póros,
Duas também das principaes entranhas 
SofFrem esta oppressáo; vibráo-se a custo 
No cerebro dormente os frouxos nervos ; 
Rubro licor, que pelas veias g ira ,
Em lymphas viciosas degenera ,
E  o misérrimo Enfermo em breve espaço ,
Se a tempo náo lhe acode a Arte de Apollo ,
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Cahe , qual cahira a acommettello o raio.
A alma se em bota, dos sentidos nua,
£  a fatal redundância instiga a morte.

Tu prezarás, talvez, saber se hei visto 
Estas cousas, que ouvi: náo he custoso 
Dar-se com certa planta de que o çumo 
Póros franquea em nós de interna parte ,
E  innocente, interior prorido excita.
Quer nitroso lugar: por isso aflfeçra 
Parede annósa, de que vem seu nome.
Esta pl?nta nubi.I • pôr-te-ha patente 
Mutua paixão, que senhorea as flores.

Quando alvor matutino os Ceos bordava, 
Eu de Momoranci aos gratos campos ,
Ou aos virentes , Surenèos oiteiros,
Ou do Moiro ás florestas, ou aos prados 
D» ameno Chantilly, ou ás que em torno
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Matrona' lambe , '  Spórades chamada s , 
.Seguia o sabio Mestre. E ntão , se acaso 
Mais grave sono pelos muros tinha 
Oppressa a parietaria, e se erão lentas 
A estímulos de Aurora as flores suas, 
Meu sagaz Preceptor, munido de alta , 
Longa experiencia , e , meditando astúcias , 
Com a agulha subtil solicitava 
Logo os estames, que enrijaváo logo. 
Súbito, roro o cárcere, podia 
O  espirito sahir, voar aos germes, 
Larg.tmentc sopra-los, e a tardia ,
Pulvérea chuva com tenaz apego 
Parar das tubas nas sorventes margens.

Sôfrega a Mái cheirosa alenta o fru to , 
E  morre alegre ao ver que avulta , e fica 
Habil a renovar seus Pays extinctos.
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Há ourra terra productora, he quando 
C o lhe , abriga as sementes deslizadas 
Is1 o fértil grémio, quando os sáes desfeitos, 
Alaxando os canais , os patenteão.
Bate o vagante humor nos tenues tubos 
Abrem-se os tenros vasos, que amollecem. 
E  a pequena ra iz , a pouco , e pouco ,
Vai concebendo os vagarosos suecos :
Em tardo movimento eis eiles sobem 
Por entre a contextura inexplicável,
Por fendas cento ás glandulas , que jazem 
De hum lado , e d’outro lado alii dispostas 
Agitados depois , os introduzem 
Estradas mil nas visceras da pluma ,
E  existência, e sustento alli diffundem.

Está primeiro occulta a molle ervinha , 
Apparece depois , converte em folhas 
Nutritivas porções,  e ao at exulta.
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Oh tu ,-quc as flores amas , tem cau te la , 
Vè , que bárbara dextra a debil vida 
Náo corte antes de tempo a aquellas folhas. 
Falta de nutrição , morrèra a ervinha ,
E esperara o Cultor em vão grinaldas.

Chuvas em tanto, e zéphyros, e orvalhos 
Dão que á porfia as tenras ervas.surjáo.
O  seu banho interior sois vós , chuveiros , 
Sois , oh. rocios , o exterior seu banho.
Bebe as chuvas a Terra , as chuvas entráo 
Nas intimas raizes , e conduzem 
Ao tronco seu e a seus folhosos braços 
As aéreas correntes prestadias.
Nos. meatos da. cutis embebidos 
Os orvalhos , do Céo volátil nitro ,
Dão ânimos aos suecos , e ernbrandecem 
Os rijos vasos. Com lascivo adejo 
De mii-,.atres Favonio. exerce a rapta ,
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E  do adejo efficaz , do afavel brinco 
Vida , por leis iguais , as fibras ganhão,
E  transpira dalli o humor inútil.

Como quando co’as roscas apertadas 
Se-estende o coração d’hum lado, e d'outro, 
E  quando para baixo em fim se alonga ,
E  vomita a corrente rubicunda,
Ella , abundosa , e rápida , fervendo,
Por onde encontra estrada se derrama:
Os superiores , oscilantes vasos 
A aluvião sanguínea acolhem r  lanção,
E  os menores canais sanguineo arroto:
Vai por membros,  e membros a existência; 
Mas tanto que na vivida carreira 
O  purporeo Meandro se empobrece,
A ’ fonte , ao coração girando volta ,
Onde outra vez se file» , e ,  reforçado
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Pela substancia , do alimento expressa ,
As coréas vitais mais livre exerce.

Assim quando, ora aberta , ora apertada,  
A arvore na recente Primavera 
Co'a raiz sorvedora embebe os suecos,
A força faz caminho, o humor se eleva, '  
E  tortuoso as vísceras discorre :
Rios por toda a parte o tronco animáo,
E ávidos ramos, e sedentas folhas;
Mas liquida porção, que entrar não sabe 
As fartas fibras, e crescer com ellas,
E  a que, lutando em váo , sahir não póde 
Por entre os póròs da rugosa casca , 
Prompta recua por canais diversos 
A unir-se na raiz á novos suecos.

Estímulos a isto o Sol empresta,
E  o moto principia, ajuda, augmenta.
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O  ar se eácandece nos pulmões arboreos,
E  a mais amplos espaços vai correndo. 
Opprimem-se os canais, o humor se opprime 
E  de ral arte a descrever aprendem 
N  áo interrupta , orbicular carreira.

Sahe de huma planta purpura rubente, 
Sangue dimana, parecido ao nosso,
Para os que usáo talhar os Caspios M ares, 
Ou rocem do Boristhenes as bocas,
Ou Asia, e Reinos Cólchicos demandem. 
Maravilhoso objecco alli se admira;
O  Bórames assoma ; * em tronco altivo 
Hum Quadrúpede está, e he fructo delle.
O  crespo vélio lhe resguarda os membros, 
Pontas lhe avultáo na lanosa fronte,
E  olhos em seu lugar lhe náo falecem.

* Cwdciro da Scythia,
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O  rude Habitador daquelles campos ♦ 
Animal o suppoem, suppoem que dorme 
Em quanto he dia, e véla em quanto he noite, 
E  pelas ervas, que o rodeiáo, pasce;
Que tem nas carnes da Ambrósia o gosto,
E  que vermelhos suecos o humedecem, 
Suecos de tal sabor, que os preferira 
Borgonha ao pátrio, deleitavel néctar»
Se a Natureza permittido houvesse 
Ao raro vegetal dalli mover-se ,
S e , balando, implorar podesse auxilio 
Contra o lobo voraz, tu presumiras 
Lanígero cordeiro estar no tronco ,
E  a teus olhos absortos branquejarão 
Gramineos serros com rebanhos delles.

Desta fonte, a meu v er, fábula estranha 
Proveio á Grécia. Pavorosos D ragos,
Toiros de brçnzeo p é , n'outr'hora esperto»,
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Guardarão vcllos tais; com estedóte 
1 Fugindo pelas ondas foi M edéa; 
í  Eson se renovou com estes fructos,
F Delles pela efficaz substancia pôde
Fi O  Ancião tevocat viçosa idade.

Que existem plantas que animaes semelhão, 
Si Isto não próva só. A Stratiotes
P« V ê s , que em pouso nenhum parar costuma.
O 1 Esta planta ama o N ilo , e de alimento
Oi Nadando se provô. A hum leve tóque
Mi Foge logo a Mimosa, ou Sensitiva.
O ! Estremecendo, se contrahe, se esconde
Hi} Entre as dobradas folhas, mas , expulso 
O  Depois o m edo, ao ar se expõem de novo.
Po
E  < H í  flor, ( e  isto assegura Autor não leve)

Amor chamada: nos caminhos nàsce 
D o Atmo, e do S o l; nem orgulhoso Atlante,



31

Nem cerrado Arvoredo alli dáo sombras. 
Roxêa-lhe o pudor na linda face;
E se o, tostado, o péssimo Africano, 
Quando ao lume Febêo risonha ondêa, 
Dólos ousa exprobar-Ihe, e acçóes impuras, 
V oz barbara , e terrivel reforçando ,
Súbito a Virgem misera, innocente 
Em fúrias se desfaz, lacera as tranças,
E  pelos ares a existência pura
Foge indignada, com horror do opprobrio.

Mas porque assombros peregrinos canto ,  *
Se a Gallia creadora. offrece ao Vate *:
Mais subidos portentos? E ia, oh M usa, i  
Aqui o ardor se apure , aqui releva V, 'ò,
Que soem versos teus, quais entre os brindes 'fO ua 
Seus versos o Garona quer que soem ; ■ • '
O u quais, depois que os dons possuem delle,
O  Batavo, o Britanno urdir costumáp.



í,á  ond^ o Herálcio túmido sussurra, 
Léspero assoma, consagrado a Flora.
A Dfcosa da fragrancia alli primeiro 
Veste as roupas louçáas da Primavera,
E  a Deosa da saúde, a Medicina 
Alli conduz os Seus; alli se enleva 
N o semblante immortal. da Irmáa Deidade 
E  Hebe alli colhe do Tonante as croas. 
Se de improbo Ginete o pé íerrado 
Ousa.afrontar os veneráveis cum es,
Súbito as Ervas o protervo assaltáo, 
Acodem as Irmáas com prompto. auxilio ; 
Não cessão , não repousão, ferve a lida , 
E  o sacrilego pé manquèa inerme.

Author nenhum , porém , me persuade 
Que nas plantas existe alma , sentido : 
Aos.. Homens estes dons só forão dados. 
As arvores , arbustos, flores, ervas,
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São máquinas sómente, e a contextura,
He varra em muitas, he pasmosa em todas 
Nellas juntou sagaz a Natureza 
A menores canais canais maiores.
Recto caminho elegem parte delles,
E  parte delles por veredas curvas ,
Para aqui, para alli, com mil rodeios 
Se dóbráo, já subindo, e já baixando , 
Obliquamente a planta correm toda ;
E ,.ag itados nos vasos que os dirigem, 
Surgem neste lugar com lento sueco; 
Surgem com sueco rápido naquelle.

As forças do terreno, e Ceo concorrem 
E  a riqueza das aguas nutridoras;
As que vem desatadas d’ entre nuvens 
Para as densas abóbadas, e nquellas 
Q u e , roubados á Terra os saes fecundos,



Lá no cçntro, aporando-se nas cavas,
E m  fontes sóbem , pelo chão scrpêáo.

Rico baixando do Abyssinio cum e,
Em  rápidas voragens volve o Nilo 
D o torrado Colono as esperanças.
Anda a sabor do Rio a Sratriotes,
E  co'a vaga raiz o vai sorvendo.
C resce, cria depois nas patrias ondas 
A  p r ó l e e  em toda a pane hóspede he grato. 
As causas ignorando a Antiguidade ,
D o moto enganador deixou cegar-se ,  
Presumio-a animal: náo doutra sorte 
Vemos do3 leitos seus sahir ás vezes,
E  pelos campos espraiar-se os lagos.

Próximo lá de Limerik aos m uros,
Das subterrâneas aguas por violência, 
Venháo dos mares, ou das serras vcnháo.
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Seu Senhor desampara, e busca aí or.das 
Ilha assombrosa. O  Possessor se irrita, 
Segue a fugaz, e examinar procura 
Porque principio fóge , mas decide 
A favor delia o Dublinèo Senado.

Tal a Ilha C onti, tal a Delfina,
Nos relvosos torroens ambas insignes,
A t i , oh Saint-Omer, fronteiras nadáo,
E á vagabunda Irmáa taes se associaó.

He náo ténue trabalho investigar-se .
Da Mimosa o recondito artificio,
Expor-lhe , descrever-lhe a natureza ;
Porém tentallo campre. Influxo, oh Musai. 
Nos articulos seus he cada membro 
Mui distincto dos mais. Arte divina 
Tanto com a raiz enlaça o tronco,
Tanto com elle os ramos, e com elles 

*2
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As folhaScliga tanto! He maravilha 
Ver-lhe os miúdos nós nas móveis fibras. 
Quando n’hástea pendente os ramos nutáo , 
Na parte em que ha prizão que ligue a planta, 
Estreitaó-se os canais, e pára o sueco;
Nos membros todos adormece a vida, 
Desmaia a folha, sem poder comsigo.
Mas dentro dos compressos ruboszinnos 
O  ar se irrita do freio, e reforçado 
D e succoso vigor, sacode estorvos.
Tórna á Mimosa o descahido alento,
Surge outra vez , e vencedora , e leda ,
O s Astros o lha, que a vktoria applaudem.

Nem da Getula flor, nem te alucinem 
Os milagres também, patente a causa.
La onde a prumo o Sol dardeja raios 
Sobre o negro Africano, onde arde a T erra , 
Das folhas tardo humor se desvanece,
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Comsigo a secca flor se prende a custo: 
Eis pelos ares férvidos, que abala, 
Rebomba, qual trovão, clamor terrível; 
Ao ímpeto recuáo ramos, folhas,
De novo soa o grito apenas volvem: 
D hum  lado se combate-, e d’outro lado, 
Pugna a .força maior co’a menor força ,
T é que das fibras os estames se abrem,
E cahe desfeita a flor, e jaz sem vida.

Do enregelado , nebuloso Arcturo 
Teus raios, oh Vulcano, assim ruirão, 
Quando o soberbo Ingiez tragar queria 
C ous brônzeas fauces os Maclóvios muros. 
O  Pélago- tremeo , tremèráo Totres ;
A cabeça Nerèo sumio no fundo.
Assim quando também por entre as brechas 
Da atterrada Namur caminho abriáo 
As Francezas, magnaoimas Falanges ,
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Ao súbito clangor, ao som guerreiro 
O  Inimigo enfiou, cahiráo rotos 
Vítreos reparos contra o S o l, e o vento : 
Emfim cede o Sicambro, e rende as armas.
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V ê que virtude ao Lcspero foi dada.
De Céqs contrários duas Auras sòpráo.
Esta demanda o S u l, e aquellao  Norte. 
Estão tortas particulas viradas 
17 ~  ^ d e s i g u a e s , humas ao Euro , 
ra ra  o ^.cryro as outras: com tres sulcos 
Assignaladas são ; mostre-se a causa.
Soberba desdenhando a baixa T e rra ,
Ouse Insania Phebéa ir de Astro em Astro. 
He cada Estrella hum S o l, e brilha, e ferve; 
Sólta effluvios, que os vórtices transpondo, 
D o adverso turbilhão nos Polos entrão 
Os ates o fulgor 
Mas depois qu
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Lá onde he mais tardia a ethérea m as» 
Colhe a agua os ares, e se esforça, e tenta 
Tocar no meio o S o l, cansada, frouxa 
Pelos rodeios do caminho andado,
Desmaia pouco a pouco, e se condensa 
Igual ao grude, ou liquidada cera. . . . 
Em tanto os globosinhos pelos claustros 
Triangu|ares, admittindo o grude 
Tardamente nos rádios esculptores ,
Até tres com tres sulcos assígnalão,
E  o sequaz torcem por vereda recta,
E  formão spiras , caminhando. Ainda 
Que adejem pelo Céo contrários V entos, 
Ama o discorde Irmão o Irmão discorde ,
E  para o mesmo fim concorrem 'ambos.

E lles, quando das luzes despojada 
.Se dóe a Madre T erra , e fica envolta 
No espesso, triste véo , depois que as manchas
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Sáo facéis a dobrar, e he mollè a crusta, 
Abrèm na azul esfera iguaes caminhos,
E  ambos eternamente fugiriáo
Por direitos espaços, náo lhe obstando
O  crasso nevoeiro, ou ar mais denso ,
Ou se aura opposta em fim náo repellisse 
Aura cansada. Em gyro pois movidos 
Por Terra, M ar, e Ceos e Polo delia, 
Demandáo o que d’anres demandarão; 
Depois por onde foráo retrocedem.
Invento dos Francezes se imagina 
Aquelle turbilhão, e regra aos Nautas.
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Porém quando a Aura em giros lassa volve, 
Se por mais liyre espaço encontra minas 
De aço , ou magnete , ou planta prenhe deste , 
Ou planta qúe daquelle sé impregnasse ,
Cahe logo alli, e odèa a estrada antiga.
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Folga., blasona, oh Lcspero! estes sopros 

Nomeada te dáo. Mal que ligeiros 
D o ferro .pelas minas se escoáráo,
Fogem subitamente lá por onde 
D entre os respiradoiros da Montanha 
Sóbe do aço o vapor; depois nas ervas 
Se estendem, se derramáo, e atrahidos 
Dos idóneos meatos , he seu gosto 
Vorticulos formar, quaes os grangêa 
Na Torre em longo espaço a férrea grimpa, 
Quaes empresta o magnete á equórea agulha.

Eis com- que armas o Léspero combate. 
Apenas o profanáo pés ferrados ,
Toda a força os vorticulos apuráo ;
O aço accommetem. Sahe, como de forja i 
O ar já liv re , e saltando arrebatado 
A ’ parte onde se prende a unha ao .ferro, 
Com impeto violento os aços bate,



E  do Pnito assombrado extrahe, sacode 
O s duros cravos, as pedestres armas.
Tanto em laço pasmoso estáo ligados 
Todos os Corpos! Lei suprema he isto 
Da Mão que os Astros, e que as Terras liga 
Em  nó constante, como liga as flores.
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Nas mesmas , que sinaes o sexo indiquem 
Vou mostrar, e talvez te agrade o lè-lo. 
Tem regrà firme em tudo a Narureza. 
Genero que procrêa, he viril sempre,
He sempre feminino o que concebe;
C ’oas armas genitaes as plantas folgáo,
E  as omnigenas flores gerio todas.

Mas pétalos, e calyces das flores 
Não tem tal dignidade. Embora o Vulgo 
G rite , e á contraria opinião se aferre.
T u ,  freixo altivo, os petalos desdenhas,



Se esmiuçar as flores te recrêa,
Ou lhes descobrirás sós os estames 
No orgáo procreador, e duplicado,
Ou só o ovário , sotoposto ás tubas, 
A's placentas imposto, ou iodos juntos. 
De filamentos he provido aquelle,
He provido este canhamo de ovários:
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Unem-se nos jasmins, e althéa, e rosas. 
Jamais notei que as estamineas flores 
Abundassem de próle; a vida exhaláo 
Depois que Venus seus desejos crôa.
Curvas nos tristes lares, murcháo logo ,
Ou ludíbrios do Vento , o Vento as leva. 
Mas o ovário viuvo os Pais extinctos 
Cedo renova; o genero revive,
E  leda surge a pósthuma progenie.
S e , todavia , antes do tempo idóneo,
Antes das núpcias rnáo cruel cercea^ 
Fecundo Castanheiro, os teus estames ,
Que em ramos apartados sempre nascem, 
C o’a esperança baldada a socia Planta 
Mirra-se de tristeza, estetil m orre,
Se o Vento sobre as azas lhe náo guia 
Aura fecunda- do remoto Esposo.

Esta Aura ás vezes rege, instrue ás vezes
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mar náo conhecido errantes N autas, 
porto , já propinquo, lhes promette.

Os Hispanos Baixeis, de afoitas velas, 
Muito além , muito alem correr ousaváo 
Do Sol cadente, e das Hercúleas metas. 
Colombo exhortador lhes dava o rum o, 
Galernas virações lhes dava E ó lo ,
Eráo faróes as nítidas Estrellas.
Olháo com pasmo Occidentaes Nereidas 
Os Bosques, invasores do alto P ego ,
Olháo com pasmo nas sobèrbas pôpás 
Dura Falange audaz, votada á Guerra , 
Flamulas, que entre os Aquilos floreáo,
E  o bronze, que arremessa ao longe o raio. 
Tinháo crescido , mingoado haviáo ,
E  deposto o fulgor já sete Luas;
De Ceres, de Lyeo se aniquilarão 
As dádivas em fim: debalde observa 
Attento Palinuro a agulha, os A stros,
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O  Cco por toda a parte , o mar por roda. 
Braveja o M arinheiro, arde o Soldado,
Ata grilhão nefando ao mastro o Chefe, 
Que , de Minerva cheio: “  eu sinto flores, 
Os remos apressai; (lhes diz seguro)
Terra vereis em breve: “  Os lenhos voão. 
Eis montanhas ap longe, eis surgem campos, 
E  apenas os Baixeis fundeáo ledos ,
Flora croas lhes d á , Flora atavia 
O  seu Colombo com seus dons brilhantes. 
A Flórida, que extrahe da Deosa o nom e, 
Dalli nos manda o sasafrás cheiroso,
E  ás vezes Cytheréa alli prepara 
Liquor, a que pospõe festins de Jove.
Mas ao deixado assumpto as Musas volváo.

Ou he feminea a flo r, ou viril toda,
O u de genero mixto. Se apparece 
Algum» nos Jardins lustrosa, a bella ,



De véo fragrante, e pétalos viçosos,
Que náo possa entre as femeas numerar-se, 
Ou entre as de viril poder, ou entre 
Hérmaphroditas, esta flor nomeão 
Dá spadónicá especie ; he triste monstro , 
Desvario infeliz da Natureza.
Eis da malva, e das rosas o accidente ; 
Os pétalos traidores lhe arrebatão 
Toda a substancia; estames bastardeáo,
E  a sua antiga fórma elles esquecem.
De vital néctar o embrião fraudado , 
Languece, m orre, e vem depois o aborto.

Náo basta o sexo conhecer das flores; 
Por diíFerentes sinaes se classifiquem.
Tem estas, náo tem calyces aquellas; 
Humas náo curáo de habitar seus lares, 
De estremado lavor: Zéfyro ao goza. 
Outras brilhantes de Ambrósia, e fartas,



Na estancia natural ufanas vivem,
Na estancia que em candor transcende a neve, 
Que na viveza a purpura transcende, 
Mandando ao íris , seu rival nas cores, 
Entre as sombrias nuvens esconder-se.

fia  genero que deste assas discórda 
Na condição , que ao ar não se afoitara 
A erguer a fronte, receando a vida,
Se Eterna Providencia , Máy de tudo ,
Dois engenhosos tectos lhe náo désse,
Os pétalos , os calyces , guarida 
Contra extremo C alor, e Frio extremo.
Vem desta classe numerosa turba;
Mas á flor da tristeza a Passiflora *
A todas sobrepuja. Eu sei tua alm a;

* O Martirio.



45
Tal flo r, querido Irm ão , te enternecera.
Que absorto a v i! No meio huma columna 
Está não sei que horror ameaçando !
Insta gólpe cruel de férreo m alho,
Croa como de espinhos jaz tecida 
Em lugar inferior, e de tres cores 
O matiz lastimoso offrece á vista:
As do coalhado sangue, e sangue fresco,
E  a que da morte a visinhança agoira.
Súbito aos olhos meus se representa 
Victima hum Deos pender do lenho infame, 
Lá nas impias, sacrílegas montanhas 
Da blasfema Sion , de hum só por culpa,
E por delirio só de Adão rebelde;

Os péralos indicáo varias classes;
Huma veste-se de hum , de muitos outra.
V è da Boheravia a face, olhà a da Malva'; 
Sempre o mesmo lugar não cabe a todos:



Na margem superior da flor inclusa 
Só merade de alguns abraça os ares:

fórma apraz á Thlãpsia, ás Campainhas v 
outrra ( geuero informe) outras em 

rjesdizem mais de flor, e em parte 
Alongados cercando estames, tubas.
Desfarte a Salva aos Médicos,
A’s Madrastas o Acónito 
Especies h a , porém,
Leito brilhante no aprazível centro,
E  em cuja parte posterior sc encostão 
Os tubos, as antheras. Tal 

em palustre prado o roxo 
Efltcaz á sedenta hydropesia 

tosses arquejantes: destes
,  e a todos tres foi elle a cura.
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verso expoz tégora as flores simples t  
Por ordem as compostas se resumão.
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Se mil flores mil calyces possuem ,
Ha mil no mesmo calyce envolvidas.
Casta , que breves tubos entretecem ,
Em fórma orbicular surge, á maneira 
Dos espinhosos, dos hortenses cardos; 
Diz-se chicórea biformada Especie.
Certa flor ténues tubos apresenta 
Em lugar inferior, mas tem por cima 
Huma especie de lingua breve, aguda,
Ou espalmada, ou áspera de sulcos;
Esta na flor assoma, ou recta, ou curva, 
E  ora ameaça com pungente b ico ,
Ora profundamente está fendida.
Mas estas classes duas o Austro abraça,
E o bemmequer, ás Virgens consagrado, 
E  á tu a , oh Febo, immarcescivel crôa.

Sobre este objecto em opportuno instante 
M oinava o Preeeptor qual estructura



Aos calyces apraz , qual ás placentas 
He fórma grata , e de que cháo costumáo 
Folhas , talio , raizes namorar-se ;

mil cousas que na voz apenas 
vino Maráo caber podéráo. 

isso de Fagon alta amizade 
ive gráo tempo , de Fagon , que tanto 
Médicos dos Reys sobresahias ,

Quanto co’a fronte laureada , excelsa 
Se avantaja Luiz aos Reys do Mundo.
Com seus votos unanimes , e ardentes 
Clara Academia a si te unio por isso ,

nnrrw»  ̂ oh V aillant, soou no Globo.
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:spectaculo vi nos flóreos campos ! 
De cem partes da Terra alli correrão 
Filhos do N um e, Author da Medicina : 
Os que bebem do Tánais , os que bebem 
D o Danúbio , do Támisis , do Tejo , ,



53
Os da fria Suécia , e cuka Ausonia ,
Como aquelles que Erigena frequentáo ,
Aptos ás G uerras, ás Sciencias ap tos, 
Promptos á morre pelo A ltar, e o Throno. 
Ante a primeira Turba , a Febo aceitos , 
Guarida contra a Morte , e dos Monarcas 
Derradeira Esperança , egrégios Moços ,
Com que a fecunda Gallia honrara o M undo, 
Nas dextras os seus lirios tremulaváo. 
Concorrerão também quantos na Grécia 
Arvóráo teus pendões , oh Medicina ,
E  os que o Peru mandou por vastas ondas,
E Arménios , vindos’ lá da Plaga Eôa.
Mas nenhum bem perfeito ha sobre a Terra, 
Eis Chusma usada a cercear nas faces 
Pôlo viril com mercenário gume ,
Vácuos os Templos Baccanais deixando, 
Caminha após os mais ; porém diversa 
He da nossa vontade a mente sua.
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Vivo-ardor de saber alli nos guia ,
E  elles , ou soltáo desregrados cantos ,
Ou co’a a gralhada vá nos ensurdecem.

Que opposta multidão ! Não d’outra sorte 
Voáo daqui , dalli zangáos , e abelhas 
Emtorno ao R e y , mal que na quadra amena 
Sussuráo o sinal , e o Chefe aládo 
De Flora nos festins vai regalar se.
Unem-se as T urbas, o lugar se aponta ,, 
Corre-se aos Campos. C'uma flor nos dedos, 
O  nosso Guia então desprende as vozes;
Das ervas mostra os generos , e mostra. 
Virtudes salutiferas , que encerráo.
Da boca de Sherardo ( i )  atrentos pendem 
Olhos , e ouvidos; a carreira esquece

( i )  Guilherme Sherardo, famoso Botânico.



55
Para escutallo o Séquana: pasmadas 
V ó s , D ryades, estais , e até Diana.
Elle ensinava como lá na origem 
Do tenro Mundo seu Author fizera 
Epitomes das plantas as sementes :
A sua Luz he D eos,.D eos he Lei sua 
Concebe a Terra no virgíneo seio 
O germen amoroso, os frnctos crescem, 
E  em aprazado tempo alli rebenta 
Huma flor , aqui outra. Alegre , afavel 
Cynthia esclarece os Hóspedes recentes 
Com fulgor avivado; o Sol mais puro 
Pelo atónito Ceo lhes presta o lume.
A Máo do Eterno desparzira os germes , 
Mas ourros mui subtis poz dentro delles 
Que dos olhos mortais á luz se negáo; 
Germes táo numerosos como as plantas , 
Que D óris, e que as Náiades nas aguas, 
As Dryades nos Bosques, e as N apéas,
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As fragueiras Oreades nos Montes,
Pomona em hortos, pelos campos Ceres,
Tem criado atégora , e todas quantas 
Hão-de criar, té dissolver-se o Mundo. 
.Nenhuma existe, que náo preste á vida ,
A todos .o grão Numen bemfazejo 
Deo salutar virtude: ellas expulsão.
A fea, assustadora Enfermidade ;
Com ellas os banquetes, se ataviáo :
Hum Deos em quantas vês, hum Deos conheces. 
Mas porque , desmanchando amenas .croas, 
F lo ra , as Nymphas dão ais! .Vaillant! morreste. 
O  seu Ed'po ás flores foi roubado,
A i! Em tão breve remp í A i! Eu jágora,
Eu nunca mais discorrerei com tigo.
Meu caro Preceptor, bordados campos;
Não me ha de alumiar tua doutrina ,
Não , rico de despojos das florestas ,
Volverei quando os vcos desdobre a Noite.



O h d o r! Oh desventura! Imaginava 
Que das Flores1 a Deosa , a Mai das Flores 
De ti colhesse , incólume , robusto ,
L u z , c  gloria immortal, que a Medecina 
Segura désse pelo Mundo inteiro 
Passos audazes, sendo tu seu guia,
E  que a fuga da. rápida existência 
Gráo tem po, em teu favor, se retardasse.

* » » • -r

Elle , expirando , elle , nos Ceos absorto , 
A t i , que amava mais que as outras flores, 
A t i , lustral Emblema, e triste Imagem 
Daquella Morte porque todos vivem ,
A t i , oh Passiflora, inda sustinha 
Na já languida m ão , buscavão-te inda 
A boca desmaiada , a vista errante >
De lágrimas piedosas te cobria,
E  a alma exhalou , regando-te com cilas,

5?
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O plecrro aqui’me cahe da máo convuJsa 

■Aqui seu termo a epistola me roga.
Cousas, prezado Irm áo, que remanecem, 
Serão com  brando verso em outra expostas.
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